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PARTE OFFICIAL 


O Diario do Governo de 28 na parte offi- 
cial nada contem, que mereça immediata pu- 
blicação. 


PORTO 30 DE MAIO. 


3 PRAÇA DE FUNDOS. 


Na actualidade em que o credito entra 
como primeira base da vida economica das na- 
ções, e que-a circulação dos signaes represen- 
“talivos da moeda não póde deixar de fazer-se 
em larga escala”, repetindo-se frequentes vezes 
as operações sobre os papeis que representam 
-a responsabilidade dos governos para com os 
seus credores, ou que indicam uma quota de 
«um grande capital associado em estabelecimen- 
to monetario ou industrial, torna-se de absolu- 
ta necessidade a creação de um mercado re- 
gulador desses papeis que sugeito a prescri- 
pções determinadas por legal e apropriado re- 
gulamento, inspire confiança, e seja elle um 
grande auxiliador a essa poderosa alavanca que 
sustenta as sociedades modernas. , 

A creação des Bolsas Commerciaes para 
regular e auxiliar a presteza necessaria das ope- 
rações mercantis, que data de tempos remotos, 
foi nestes ultimos tempos melhorada, tanto 
quanto o exigiam as necessidades actuaes, en- 
trando nesse melhoramento a separação do mer- 
cado de papeis de credito que recebem a de- 
nominação de fundos publicos. 

A multiplicidade de titulos de divida dos 
diferentes governos, sofirendo a cada momento 
alteração de valor, as acções de sociedades para 
fomentar o credito, e as empresas industriaes, 
mal póde correr por todo o mundo, sem a esxis- 
tencia desses centros que os conheçam, as ex- 
pliquem, se encarreguem do seu giro, abonan- 
do-as no paiz pela cotação, e dirigindo em 
bôa fé as transacções concernentes, pela maior 
publicidade nus actos, e por mudo que segu- 
rem de abusos de confiança -os que procuram 
producção a seus cipitaes neste importante em- 
prego. ; j 

Além destes centros evitarem a maior par- 
te dos abusos que se davam antes da sua exis- 
tencia, abusos que custaram a vida a mais de 
um prevaricador, nos paizes onde o latrocínio 
não fica impune, são elles outros tantos ba- 
luarjes da fé publica que os guvernos respei- 
tam, porque obrigam estes á inaior caulella nas 
suas operações financeiras, ensinando-lhes a 
prezar o credito sem o qual a adwinistração de 
um estado não póde caminhar. 

De mais as Praças de fundos organisando 
o credito nesta especialidade, são outros tan- 
tos ausiliadores das empresas e operações de 
finanças dos governos, que encontram nellas 
poderosos agentes, que erguem capitaes e levam 
os titulos a todos os paizes, promovendo o soc- 
corro muluo de nação para nação, e interessan- 
do cada povo na sorte dos outros. 

Não quer dizer que desta concentração dei- 
xem de provir alguns prejuisos a*quem incauto 
“8 guiado pela avidez do lucro se lança sem con- 
sideração nas especulações do credito Mais de 
um particular se tem arruinado no jogo de 
fundos, que ás vezes não passa de uma lole- 
ria de resultado incerto e precario. Mas para 
pessoas dominadas dessa febre, não ha medici- 
na social que as cure, nem prevenção hbuma- 
ma que possa protegel as, e apenas regulamen- 
fos prudentemgente estabelecidos podem modifi- 
ear-lhes o destino. ; 

Reconhecida como está a necessidade da 
existencia das Preços de fundos estabelecidas 
por todos os paizes mais adiantados, e havidas 
“como conperadures valiosos para o desenvolvi- 
mento dus interesses iuateriaes das nações, e 
realisaçãa das grandes operações ficanceiras que 
os governos precisam a cada momento de em- 
prehender, sendo a per a salvaguarda da bôa 
fé e segurança das transacções dos particulares, 
do ha muito que semelhante cresção se recla- 
amava para o nosso paiz, onde os papeis de cre- 
aito publico já tanto avultam, e onde os me- 
Ahoromentos vão em breve augmentar muito 
mais s circulação dos representativos do capi- 
tal, chamado a Uar vida a esses melhoramentos. 

E" puis recebida com interesse a notícia de 
que no Ministerio das Obras Publicas se trata de 
- confeccionar Regulamento para crear-se em Lis- 
boa ça de Fundos Portugueza, onde os li- 
tulos nacionaes e estrangeiros recebam cotação, 
aonde se possam tratar com seriedade as 
portantes operações alé agora sem esse gran- 
ausjliador, que lhes imprima conceito, e 1ns- 


| lia affiançada , que entrará na caixa de fallencia. 


pire confiança pelo registro publico dos seus 
actos, a que presida a necessaria bla fé. Será 
um importante serviço feito ao paiz. 


——————— 
PROJECTO DE LEI 
DO SNR. GASPAR PEREIRA DA SILVA 


SOBRE FALLENCIAS. 
(Continuado do n.º 120.) 
SECÇÃO 1.º 
Da qualificação da quebra. 


Artigo 23.º 

4143. — Na sessão em que o tribunal declarar a 
fallencia, hade nomear tres jurados para examina- 
rem a escripturação do fallido, e a nomeação cons- 
fará da acta respectiva. O exame terá lugar no dia 
que o juiz designar , e será presidido por elle. O 
escrivão da fallencia lavrará o auto competente de- 
clarando-se o verdadeiro estado dos livros, e o que 
se poder- colligir quanto ás causas que tiverem in- 
fluido na cessação de pagamentos. Quando os livros 
não tiverem sido entregues pelo fallido, a nomea- 
ção dos jurados e o exame terá logar quando elles 
Se acharem em juiso. á 

Artigo 24.º 

1144. — O auto de que trata o artigo antecedente 
bem como uma copia da sentença declaratoria da 
quebra, da acta que a preceder, é do requerimento 
sobre que liver recaido a declaração, será tudo logo 
autuado, e o respeclivo escrivao continuará os au- 
tos, cum vista ao ministerio publico para dentro de 
cinco dias requerer que se proceda a inquerito de 
testemunhas , nomeando de tres até sele das que lhe | 
constar que eslão mais nas circumstancias de pode- 
rem depor sobre as causas que produziram a fal- 
lencia. e 


Artigo 25.º E 
1145. — Entregues os autos com o requerimen- 
to e nomeação de que trata o artigo antecedente , o 
escrivão os fará logo conclusos, e o juiz. mandará 
intimar as testemunhas para deporem na sua presen- 
ga e em segredo, sendo por elle perguntadas sobre 
os factos mencionados na exposição do follido, ha- | 
vendo-a ; sobre o que constar do exame, e em ge- | 
ral sobre todas as circumsfancias de que possa re- 
sultar o conhecimento exacto das causas da fallencia. 
Findos os depoimentos poderá o juiz mandar intimar | 
alguma testemunha referida, e logo que haja fun- 
damento indicará a fallido ds culposo ou fraudulen- | 
to, .e os cumplices se os houver; mandando que se 
passem contra os indiciados mandados de custodia , 
que serão entregues em duplicado ao ministerio pu- 
blico para os fazer cumprir por qualquer official de 
diligencias do tribunal, ou de oulro juizo. 
Artigo 26.º 
1146. — Ao fallido indiciado de culposo será 

admittida fiança para assistir solto. aos termos do | 
processo da qualilicação. O valor da fiança será ar- 
bitrado pelo tribunal, e nunca inferior a 10 por cen- 
to da importancia do passivo, conforme o balanço. 
A fiança pode constar de um ou mais fiadores, o | 
tribunal pode regeitar os que forem olferecidos, e 
exigir outros sem dar molivo. No caso de fuga do 
fallido , 'o fiador ou fiadores pagarão por seus bens, | 
e por mandado do juiz com força de sentença exe- | 
culiva a favor dos representantes da massa a quan- 


Artigo 27.º 
1147. —O despacho lançado nos autos depois do 
inquerito das testemunhas será intimado sempre ao | 
múnisterio publico, o qual poderá interpor aggravo de 
petição ou instrumento dentro de cinco dias para o 
tribunal superior do commercio se o fallido não fôr 
indiciado, ou se 0 não forem os cumplices; mas nes- 
te ultimo caso correrá o aggravo em separado. O 
fallido e cúmplices podem tambem aggravar do des- 
pacho que os liver indiciado, dentro de ciuco dias a 
contar da intimação, que será feita aos culposos de- 
pois de presos ou afiancados, e aos fraudulentos e 
seus cumplices depois de presos. 
Artigo 28.º 
1148. — Tendo passado em julgado o despacho 
que indiciar o fallido, serão logo os autos couunua- 
dos ao ministerio publico, que virá com seu libello 
aceusatorio dentro de dez dias, juntando rol de Les- 
temunhas e os documentos que liver. Do libelio se 
dará copia ao actcusado ou avcusados para que offe- 
reçam sua contestação dentro de tresaudiencias. Se 
não tiverem juntado procuração a adyogado O juiz 
lhe nomeará um curador para a defeza, e com elle 
seguirão os termos do processo tendo prestado o de- 
vido juramento. Ainda que 0 fallido tenha sido indi- 
ciado como culposo, seo ministerio publico enten- 
der que ha prova de fraude póde accusa-lo como 
fraudulento no libello que oiferecer. 
Artigo 29.º 
1149. — Offerecida a contrariedade ao libello ac- 
cusatorio terá logar o julgamento como o de qual- 
quer causa commercial, sendo ouvido o- depoimento 
do réu; porém a sentença será proferida em confe- 
rencia particular do juiz com os jurados, e imposta 
logo à pena que corresponder á culpa ou fraude que 
se provar, decretada no codigo penal. 
Artigo 30.º 
1150. — Os depoimentos das testemunhas da ac- 
cusação e defeza serão escriplos no processo, bem 
como as respostas do fallido. A este cabe O recurso | 
de appellação para o tribunal Superior do commercio | 
da sentença fiual que o condemnar, mas O ministe- 
rio publico appellará sempre ex-olficio, ou a sen- 
tença condemne ou absolva; e o tribunal superior 
julgará n'este caso de facto e de direito, conficman- + 
do, revogando, ou alterando a sentença da primeira 
instancia, ou mandando proceder a ulleriores inda- 
gações e exames. Do accordão do tribunal superior 
cabe sempre o recurso de revista, tanto ao reu co- 
mo ao ministerio publico. 
Artigo 31º 
1151. — Se a sentença do tribunal de primeira 
instancia absolver o fallido, que fora indiciado de 


| à fallencia ; 


fraudulento, a appeliação por parte do ministerio pu- 
blico não obstará à soltura d'elle, se prestar umã 


fiança igual ao valor do seu alcance presumido, e 
que o tribunal possa considerar como idonea. 
Artigo 32.º 

1152. — Se o juiz não achar fundamento suM- 
ciente para indiciar o falido, e seo ministerio pu- 
blico o não tiver para aggravar quando o despacho 
lhe for intimado ; logo que elle passe em julgado 
o escrivão apresentará os autos em sessão, e a fal- 
lencia será qualificada de casual em conferencia par- 
ticular do juiz com os jurados. Masse nessa oc- 
casião se reconhecer, por informações que: tenham 


sobrevindo ou por quacsquer provas, que a condu- |, 


cta do fallido não fora regular, o juiz o deverá in- 
diciar de culposo ou fraudulento, como for de jus- 
tica, mandando que se sigam os termos indicados 
nos artigos antecedentes. Se porem a fallencia se 
qualificar de casual, o mimstério publico interporá 
ex-officio o recurso de appellação. 
Arligo 33.º 
1153. — A quebra ou fallencia é casual, e será 
qualificada n'essa conformidade, quando a cessação 
de pagamentos for meramente proveniente de caso 
fortuito ou força maior. = 
Artigo 34.º 
1154. — A quebra é culposa, e como tal será 
qualificada, impondo-se ao fallido a pena que cor- 
responder “no codigo penal, todas as vezes que se 
podér provar que a cessação de pagamentos proveio 
de alguma das seguintes causas: 1.º despezas ex- 
cessivas, pessoaes ou domesticas, sem relação como 
cabedal do devedor; 2.º grandes perdas em jogos ou 
especulações de aposta ou agiotagem; 3.º compras 
de fazendas a credito para revender por menos do 
preço corrente, ainda que “fosse na idea de retardar 
43 o uso qualquer de meios ruinosos 
para obter fundos, ou seja pagando premios exces- 
sivos, ou figurando em letras unicamente emiltidas 
para serem descontadas com grande prejuizo; 5.º 
qualquer emprego arriscado ou Lemerario de som- 
mas sem proporção com o cabedal liquido constan- 
te do ultimo balanço. 
Artigo 35.º 
1155. — A quêbra pode tambem considerar-se cul- 
posa e pode ser como tal “qualificada vu não, con- 
forme a defesa do fallido, quando se der algum dos 
seguintes casos: 1.º se a cessação de pagamentos 
foi proveniente de ter o fallido pago letras que acei- 
tou de conta alheia sem ter provisão de fundos ou 
de haver feito transacções tambem de conta alheia, 
adiantando e não recebendo o valor dellas; 2.º se 
os seus livros se não acharem escripturados com 
regularidade , mas sem mostrarem indicio de fraude; 
3.” se O fallido se não apresentou nó tribunal nos 
tres dias posteriores á cessação de pagamentos e não 
entregou logo os livros e o balanço; 4.º se se au- 
sentou sem auctorisação do tribunal antes de -findo 
o processo da qualificação, e se não deu todos os 
esclarecimentos exigidos pelo juiz commissario, ou | 
pelos curadores fiscaes; 5.º se não cumpriu as con-| 
dições da concordata e por isso se reabriu a fallen- | 
cia; 6.º se, sendo casado , não cumpriu a respeito do | 
registro da escriptura dotal o que determina o co-| 
digo commercial nos artigos 211.º e 214.º 
Artigo 36.º 
1156. — A quebra é fraudulenta ou dolosa, e 
como tal será qualificada, impondo-se ao falido” a 
pena correspondente , quando se verificar algum dos 
seguintes casos: 1.º se o fallido não tiver escriptu- 
rado livros, se os oecultar ou se os apresentar trun- | 
cados ou falsificados ; 2.º se fingir despesas ou per- 
das, ou sobnegar quaesquer bens e dinheiros, ou 
dividas activas deixando de as declarar no balanc 
3.º se liver feito quaesquer transacções ou doa 
fingidas, se figurar dividas que não deva, ou se 
gurar de quaiquer modo em letras cujo “valor não | 
tenha sido efectivamente dado; 4.º se tiver com- | 
prado bens moveis ou de raiz em nome de terceira 
pessoa , ou se por qualquer outro modo proceder 
com dolo e animo de fraudar os seus credor: >. 
se pagou a algum delles, em prejuizo dos outros , 
quando já devia saber que era inevitavcl a fallen- 
cla. 


Artigo 97.º 

“4157. — São cumplices da quebra fraudulenta , € 
serão declarados como taes para lhes ser imposta 
a pena correspondente : 1.º os que por qualquer mo- 
do se mancommunarem com o fallido para fraudar 
os credores, ou seja fabricando creditos falsos, ou 
alterando os verdadeiros em quantias ou datas, ou 
subtrahindo no interesse do fallido quaesquer bens , 
titulos ou dividas activas; 2.º os que vierem verifi- 
car por si ou por procurador creditos suppostos, ou 
por qualquer modo se tornarem culpados a respeito 
de massa de algum dos factos mencionados no ar- 
ligo antecedente; 3.º, os corretores que intervierem 
em qualquer operação mercantil do failido depois da 
cessação dos pagamentos, e -do mesmo modo os 
agentes do commercio, a que se dá vulgarmeuto o 
nome de corretores, sem que sejam encartados. 


SECÇÃO 2.º 
Das medidas provisorias nas quebras. 


Artigo 38.º 
1158. — O tribunal a requerimento de qualquer 
credor ou do ministerio publico, poderá, havendo 
motivo justificado, augmentar o numero dos cura- 
dores nomeados na sentença, ou revogar a nomea- 
cão dos que se acharem em exercicio, nomeando 
outros, sem dar o motivo da revogação salvo .se 
declarar que tem lugar a acção por perdas e dam- 
nos; mas não poder? nomear para curadotes, ainda 
que "sejam credores , os parentes do failido até ao 
quarto grau, excepto a requerimento dos outros ere- 
dures. 


Artigo 39º 
1159. — Os curadores fiscaes provisorios, a quem 
será immediatamente intimada a nomeação, devem 
primeiro que tado prestar juramento nas mãos do 
juiz commissario, de desempenhar bem e fielmente 
as atribuições do seu cargo: 
Artigo 40.º - 
1160. — A diligencia de pôr os sellos será prom- 
plamente executada pelo escrivão da fallencia, ou 
pelo seu ajudante, sempre na presença do respectivo 


| Plo summamente grave, e que, 


Juiz commissario , ou havendo impedimento , do ju- 
rado que Vip fazer as suas vezes Ídr nomeado pe- 
lo tribunal ou pelo juiz presidente, e um oficial 


de diligencias do tribunal. Se algum delles se achar 
impedido, o juiz nomeará logo quem o hade substituir. 
O escrivão convocará o curador fiscal, que tiver pres- 
tado juramento, para assistir á diligencia ; masa sua 
falta não relardará a execução della, e é permittido 
a qualquer credor assistir como testemunha, convin- 
do mesmo que o escrivão convoque algum. delles se 
for possivel. Quando existirem fóra do districto do 
tribunal bens do falido, em que devam ser postos 
os séllos, cumpre aos curadores fiscaes requerer 
para isso o competente precalorio. 
Artigo 41:º 
1161. — Nos lugares onde não houver tribunal do 
commercio , são os juizes de direito, ou juizes or- 
dinarios, os competentes para mandar pôr sellos nos 
bens do commerciante que se levantar com fazenda 
alheia, ou que cessar pagamentos , sendo-lhes re- 
querido por algum dos legilimos credores ou. pelo 
ministerio publico. Logo que se achar concluida a 
diligencia, será o auto delle remeltido ao tribunal 
aonde competir, e ahi poderão os interessados re- 
querer o qne lhes convier* 
Artigo 42.º 
1162. — Os sellos serão postos nos armazens do 
fallido nos escriptorios, caixas, carteiras, livros, 
papeis, moveis e mais objectos 'que existirem na casa 
da sua residencia, ou em qualquer estabelecimento 
que lhe pertença. Se a fallencia for de uma socie- 
dade os sellos serão tambem postos no estabeleci- 
mento social, e alem disso no domicilio separado 
de cada um dos socios As roupas e objectos do 
uso do fallido e de “sua familia serão inventariados 
mas não sellados, fazendo-lhe o curador a entrega 
dos que forem indispensaveis. No caso de alguma 
duvida se observará o que determinar o juiz commis- 
sario, salvo o recurso para o tribunal. 
Arligo 43.º 
1163. — O tribunal poderá dispensar a imposi- 
ção dos sellos, quando sendo a fallencia declarada 
por apresentação do proprio fallido, este juntar o 
sen balanço e livros em tal ordem que se dê a pos- 
sibilidade de se proceder logo ao inventario e ava- 
lação dos bens, sem risco de que sejam extravia- 
dos; ou quando parecer que não pode disso resultar 
o menor inconveniente, antes é do interesse dos 
credores. 
(Continúa., 


——— 
LISBOA 28 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Tractou-se hontem na camara dos depnta- 
dos de diversos assumptos relativos ao Porto. 
Depois de uma pequena discussão em que 


| tomou a principal parte o snr. José Passos, foi 


approvado o projecto para ser creada na aca- 
demia polytechnica dessa cidade uma cadeira 
de economia politica. A instrucção publica no 
Porto interessa muito com esta importante ac- 
quisição, que deve especialmente ás diligencias 
e sulicitude do snr. Jusé Passos. 

O snr. Cyrillo Machado approveitou a pre- 
sença do snr. ministro interino da justiça para 
chamar a altenção de s. ex.º subre um assum- 
disse o il- 
lustre deputado , precisa ser muito esclarecido 
a fim de que accusações vagas e insinuações 
immerecidas, não vão ferir caracteres nobres e 
dignos ca estima publica. 

Pediu ao snr. ministro quizesse esclarecer 
a camara sobre as insinuações que lem sido 
feitas por causa do descobrimento de algumas 
fabricas de moeda falsa ng Porto, e principal- 
mente quando nas cadeas da relação foram en- 
contradus alguns instrumentos que serviam ao 


| nefando crime do cerceamento de moeda , facto 


a que se tem dado gróporções sobre modo 
esaggeradas, porque se tem alé dito que ap- 
parecera uma fabrica completamente montada , 
quando realmente assim não aconteceu, tendo- 
se procurado lirar daqui illações pouco favoraveis 
para a auctoridade superior de justiça, que é 
um homem honradu, um juiz dignissimo e um 
empregado infaligavel no desempenho dos seus 
deveres; e que dando este publico testemunho 
de consideração ao illustre presidente da rela- 
ção do Porto, o snr. Dias de Oliveira, de- 
sejava provocar ds parte do governo quaesquer 
explicações para que sobre as auctoridados do 
Porto, tanto judiciaes como administrativas, 
não pesassem aceusações immerecidas e que o 
paiz soubesse a verdade, que éo que convem 
em assumptos lãu graves. 

Por não ter sido prevenido não pôde q 
inistro interino da jusliça responder ca- 
bal e precisamente; mas declarou que se as 
suspeitas em que o illustro deputado fallon, 
eram em referencia a uma discussão que hou- 
ve na camara dus pares, relativa d visita que 
se fez à cadea da relação do Porto, nessa dis- 
cussão nada honve que redundasse em menos- 
cabo do presidente daquelle tribunal, e o que 
se disse foi que não era possivel que honvesso 
naquella cadea uma fabrica de moeda falsa, 
o que por força bavia de chegar á nolicia das 
authoridades , que necessariamento “haviam de 
tomar todas as providencias contra similhanto 
crime, e o que se verificou foi que se corcea- 
va alli dinheiro. 

O sor. ministro testemunhou o zelo o ener- 
gia que o sor. Antonio Dias d'Oliveira tem-do 

, 


81 


a 


O CONMERCIO DO PORTO. 
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senvolvido neste melindroso negocio, dizendo 
que elle tinha “officiado do ministerio magoado. 
de expressões que julgava Theeram «ofensivas, 
e que aprofeitava a occasião para declarar que 
para 08 no não carece o snr. Dias d'Oli- 
veira do justificação, nem mesmo para o paiz, 
que aprecia devidamente o carater e integrida- 
de deste cavalheiro. Terminou declarando que 
daria mais explicações, se o illustro deputado 
formulasse uma interpellação. 
Re da 

O snr. Cyrillo Machado “agradeceu ao snr. 
ministro -as explicações que acaba de lhe dar, 
sentindo que se não “achasse presente o nobre 
ministro do reino, porque desejava provocar do 
s. ex? explicações analogas ácerca das aucto- 
ridades administractivas do Porto, e que á vis- 
ta das declarações de s. ox.” não teria duvida 
em mandar para a meza uma ncta de iinter- 
pellação afim de sollicitar do governo as ex- 
plicações necessarias para se chegar a um ver- 
«ladeiro conhecimento dos factos altamente cri- 
'minosos, e para «tirar de sobre a cabeça de in- 
tegérrimos fanccionarios, do respeitavel corpo 
do commercio do Porto, e finalmente de cida- 
dães honrados e honestos um slygma que se 
lhes “tem pretendido lançar. 

“Tambem o snr. Cyrillo Machado apresen- 
tou uma representação da camara municipal de 
Vallongo, requerendo que naquelle concelho se 
forme uma comarca judicial; e pediu á com- 
missão “dobras públicas que quanto antes désse 
o seu parecer sobre a proposta do, governo 
para a construcção da estrada da Povoa de Var- 
zim ao Porto para a qual so offereceram a con- 
correr com sommas avultadas as camaras mu- 
nicipaes de Villa do Conde, Maia o Bouças. 

'A “isto srespondeu o snr. José Passos que 
o projecto foi enviado 4 comissão de fazenda, 
e que esta já lem o seu parecer promplo. 

O snr. conde de Samodães tambem man- 
dou para a mesa uma representação das reli- 
giosas do convento da Ave Maria da cidade do 
Porto, pedindo que não seja approvado o ar- 
tigo 2.º do projecto de lei do snr. Ferrer, 

Ahi deixamos os leitores informados de tudo 
que hontem se passou na camara e quo tem 
immediata relação com essa cidade. O resto 
da sessão foi occupado com o projecto, que 
auctorisa o governo a rescindir por um decreto 
*o contracto celebrado com o snr. Jacintho Dias 
Damázio pra o melhoramento do porto e barra 
da Figueira. 

 Tevesprimeiro a palavra o snr. Seabra, que 
explicou os motivos porque Linha assignado ven- 
cido 0 parecer da commissão, impugnou o pro- 
jecto, e declarou, que na sua opinião o que 
o governo devia fazer era obrigar a empreza 
a construir as obras necessarias para ser cum- 
rido o contracto, marcando-lhe para isso um 
prazo; e não as fazendo a empreza, rescindir 
então o contracto e fazer as obras por sua con- 
ta; e collocando-se a questão neste terreno não 
havia que dar indemnisações. 

Os argumentos do snr. Seabra foram com- 
batidos pelo snr. Gaspar Pereira da Silva, que 
defendeu O projecto em todas ns suas partes, 
tornando patente as faltas da empreza no cum- 
primento do seu contrato, e sustentando a 
necessidade da rescisão, porque não era possi- 
vel que em lugar d'uma barra accessivel e se- 
gura que essa empreza se obrigara a apresen- 
tar, continuasse a existir uma voragem de vi- 
das e de navios. 

Fallon depois o snr. Moraes Carvalho, que 
declarou que votava contra o projecto por não 
poder concordar em que a rescisão seja feita 
por um decreto do poder execulivo.  Seguiu- 
se o snr. Fernandes Thomaz 'que defendeu com 
todo “o ardor os interesses do cominercio e na- 
vegação da Figueira, demonstrando a urgente 
necessidade de se rescindir um contracto que 
não tem servido senão de: prejuizo áquella po- 
voação; e fallou por lim o snr. ministro das 
obras no mesmo sentido do illustro deputado 
precedente. . 

A discussão ainda ficou pendente para hoje. 
Conta-se com a approvação do projecto. 

A navegação a vapor entre Lisboa e os 
portos do Algarve, duas vezes estabelecida, e 
duas vezes interrompida, vae receber um au- 
xilio, que de certo a colocará em condições de 
estabilidado e regularidade. O snr. ministro 
das obras publicas apresentou hontem á cama- 
ra a seguinte proposta : 


Artigo Ínico. Fica o governo auctorisado 
por espaço de seis annos, a dar,o: subsidio 
annual de nove contos e seis centos mil reis, 
em prestações mensaes de oitocentos mil reis, 
à empreza ou companhia que se obrigar a fa- 
zer a navegação regular por barcos movidos a 
vapor entre Lisboa e os diferentes portos do 
Algarve, mediante as clausulas que julgar con- 
veniento estabelecer no programma do respe- 
elivo: concurso, em barmouia com as seguintes 
condições ; 

4.º Empregar nesta carreira nunca me- 
nos de dous barcos movidos a vapor, de con- 
strucção approprisda 4 navegação das barras 
em que tem de entrar, medindo pelo menos 
duzentas & cincoenta toneladas de arqueação, 
e da força de cem 'a cento e dez cavallos. 

2.º Sustentar, pelo menos, duas viagens, 
redondas de bida e volta, em dias fixos, com 
o intervallo nunca menos de-“quinze dias de 
uma á outra, salvo os casos de força maior. 


3," Conduzir gratuitamente as malas do 
correio , a correspondencia official do gover- 
no, eos passageiros o o material de guerra por 


um terço menos do preço-das tabellas, de pas- 
"sageiros e carga. g , ' 

4.2 Que o subsidio iserá pago em presta- 
ções mensaas, depois de realisadas ds viagens, 
em vista do documento authentico. ú 

5.º Que a empreza será para: todos os 
*effeitos considerada como nacional. 

6.º Que os barcos destinados para esta 
empreza serão nacionalisados; e isemptos de 


*| direitos as materias primas destinadas ao con- 


certo de que carecerem , durante o praso do 
contracto. 

Não continuou hontem ma camara dos pa- 
res fa discussão da especialidade do projecto 
do caminho de ferro do norte. A camara con- 
sliluiu-se em sessão secreta para ter lugar uma 
interpellação do snr. marquez de Vallada an 
snr. ministro da justiça. O snr. marquez ha- 
via lembrado ao governo que devia querellar 
d'alguns numeros do «Portuguez» em que se 
escreveu ácerca da concordata, e em cujos ar- 
ligos s. exe." entendeu que havia injuria para 
a côrte de Roma. O caso foi hontem larga- 
mente tratado na sessão secreta, e parece que 
a final se decidiu não qnerellar daquelle jor- 
nal. ' 

Tembem hontem fui convocada a uma reu- 
nião particular com o governo a maioria da 
camara dos depulados, parece que para se tra- 
ctar do modo de mais promptamente se votar 
o orçamento e Lraclar do encerramento da actual 
sessão legislativa Amanhã daremos mais ex- 
plicitas informações, se as pudermos obter. 

O embaixador inglez deu effectivamento 
um magnifico banquete para solemnisar os an- 
nos da rainha Victoria. Assístiu 0 snr. mar- 
quez de Loule, os chefes das diversas missões 
diplomaticas, os snrs. duques de Saldanha e 
da Terceira, e varias outras pessoas de dis- 
tineção. 

Os fundos não tiveram hontem alteração. 


—— ———— 


NOTÍCIAS DIVERSA 


— Arribadas. Na noite de 25 para 26 
do corrente entraram arribadas em Vigo as se- 
guintes embarcações portuguezas : 

Rasca Favorita, em lastro, procedente de 
S. Martinho para Vianna. 

Patacho Paquete do Havre, do Havre para 
Lisboa, com fazendas. a 

Hiate Voador do Vouga, de Portimão para 
o Porto com pedra de cal. 

Hiate Oliveira Brilhante, de Setubal para 
o Porto, com sal e arroz. 

Hiate Providencia, de Setubal para o Porto, 
com sal. 

— Máis. No dia 27 do corrente entrou 

arribado no Tejo o brigue de guerra poringuez 
«Carvalho», em consequencia da avaria que 
soflreu na mastreação. Este brigue havia sa- 
hido de Lisboa com destino ás ilhas de Cabo 
Verde, S. Thomé e Loanda. 
Paquete do Sul. Iontem pelas 12 ho- 
ras e minutos da tarde sabiu do Tejo o 
vapor «Sultan». Ioje pelas 7 horas e meia 
communicou com a calraia, recebeu a mala e 
navegou para o norte. 

— Vapor Vesuvio. O vapor «Vesuvio» 
entrou no “Tejo hontem ás 3 horas e 40 mi- 
vutos da tarde, e deve sahir d'alli para o Douro 
ámanha ás 8 horas da manhã. 

— Passageiros. O vapor «Lusitania» en- 
trado hoje de Lisboa ás 9 horas da manhã, 
conduziu 228 passageiros, entre ellés os seguintes: 

Francisco Pinto Bessa, o sua familia, Joa- 
quim Antonio d'Almeida Carvalho, sua espoza, 
José Cardozo Pinto, Manoel Thomaz Biltancourl 
Corte Real, Manoel Pinto Carvalho, José Libe- 
rato d'Araujo, Joaquim Pereira da Costa, Ma- 
noel Jacintho da Silva, Joaquim Carlos da Sil- 
va Heitor, e sua familia, Felisberto Augusto 
Guedes Coutinho, Rodrigo d'Oliveira Guimarães, 
José d'Oliveira Guimarães, José Pinto Maga- 
lhães Sávedra, Antonio Ferreira Soveral, José 
Alves Monteiro, José Pereira da Rocha, Manoel 
Antonio dos Santos Fontes, Gaspar Antonio Vieira 
Guimarães, Antonio da Silva Pereira, André 
Michaud, Simão Cornean, Domingos Reis Bar- 
reto, Antonio José Gomes, Jocob Emmanuel, 
Antonio Luiz Rodrigues A Pinto, João Martins 
da Cruz, e sua familia, Francisco Vasconcellos, 
Francisco Couto Alves, Francisco José de Sou- 
za Pereira, Manoel Justino de Azevedo, Hy- 
polyte Phily, Clemente Antonio Peixoto, Pedro 
Guedes Corréa Sequeira Pinto, Antonio José 
Corréa, Boaventura Costa Marques, Manoel Nas- 
cimento Pinto, Miguel Jeronymo Lecnona, Hen- 
ry Laurent, Pedro Cazenave, Manoel Megras, 
Charles Gushery, Prosper Pellissier, Antonio 
Bernardo Nogueira, Zeferino Alves Dias Torres, 
José Gonçalves Moreira, Emilio Lanonville, D. 
C. C. Macdonell, Manoel Carvalho Aguiar, e 
sua familia, José Antonio Teixeira Coelho, Ma- 
noel José Duarte Guimarães, José da Silva Coe- 
lho, Antonio Marques, Divgo Piper, Leopoldo 
Amouroux, José Martins Gonçalvos. 

—. Numerario. O vapor «Lusitania» en- 
trado boje trouxe de Lisboa 28,5798000 reis 
em moeda de prata do novo cunho, sendo 
21,000$000 reis para o Banco Commercial e 
7,5798000 reis para particulares. 

Tambem trouxe 35,590$000 reis em ouro 


sendo 9,0008000 para o Banco Mercantil e 
26,5908000 pura diversos particulares. 


— Receita e despeza do Estado. A re- 
ceia publica no mez d'Abril ultimo fui de reis 
“70,DIBS8OS. EDP 

A despeza foi de 790,4438772 reis. Saldo 
para Maio 180,4758096 reis. 

A despeza comprehende : e 

Encargos geraes, côrtes, juros, e premios, 
e classes inactivas 83,6018061 reis. Ministerio 
da fazenda 271,7918883 reis. Ministerio do rei- 
no 44,8758465 reis. Ministerio da jnsliça reis 
12,8608533. Ministerio da guerra 164,2608485 
reis. Ministerio da marinha 92,5788037 reis. 
Ministerio dos estrangeiros 2,6568339 reis. Mi- 
nisterio das obras publicas 131,2538506 reis 

— Divida do thesouro. Divida em 31 
de Março 1,909:3218210. Contrahida em Abril 
244,1238860 reis. Paga no dito mez reis 
89,0368893. Ficou sendo a divida em 30 de 
Abril 2,064.4038177 reis. 

— Arrematação de fóros. No dia 4 de 
Julho arrematam-se no governo civil do Porto, 
fóros da Fazenda Nacional (dos concelhos de 
Amarante, Santo Thirso, Louzada, Bouças, Gaya 
e 3.º bairro do Porto, sommando as avalia- 
ções 93100. E 

— Rectificação. A «Civilisação» de quar- 
ta feira reclifica a noticia que dera de so 
achar fugido em Lisboa o escrivão que fi- 
zera a diligencia da moeda falsa na cadea des- 
ta cidade, com receio de que o assassinassem, 
Esta nolicia, & que só deu lugar um equivoco, 
era completamente, destituíida de fundamento, 
pois que o escrivão que fizera a referida do- 
ligencia está aqui-no Porto. 

O nosso estimavel collega transcrevendo a 
rectificação que fizemos ao que dissera empre- 
ga expressões assaz lisonjeiras a nosso respeito, 
que muito lhe agradecemos, e procuraremos 
nunca desmentir o conceito favorarel em que 
nos tem. 

— Correio de Vizela. E tão grande a 
irregularidade com que é feito o serviço do 
correio nas Caldas de Vizella que não pode- 
mos deixar de chamar a attenção da adminis- 
tração do correio de Guimarães, de que aquel- 
le está dependente, para que se deem as pro- 
videncias necessarias a fim de tornar mais re- 
gular este serviço. E” uma mulher que leva a 
malla para Guimarães, e dahi a traz para. as 
Caldas, a pé, sem hora certa, de modo que 
tudo aquillo é um completo transtorno. 
da ha 4 ou 5 dias um nosso amigo que 'se acha 
em Vizella mandou perguntar á estação postal 
a que horas sahia o recoveira com a maila. 
e dizendo-se-lhe que do meio dia até á 1 ho- 
ra, demorou-se a escrever até áquella hora, 
porem teve de mandar as cartas por um pro- 
prio ao correio de Guimarães, porque ás 11 e 
meia já a mulher-correio havia partido. Re- 
commendamos a quem compete que tracte de 
obstar a estas irregularidades, que são mui pre- 
judiciaes, n'uma localidade, que nesta estação 
é muito concorrida. 

— A propaganda. Cartas de Roma di- 
zem que o Papa se necupa muito da organisa- 
ção das dioceses calholicas na China; e que 
esta medida será logo seguida de uma organi- 
sação completa de missões no extremo Oriente. 

— Companhia lyrica portugueza. No lhea- 
tro da Floresta Egypeia em Lisboa vai estabele- 
cer-se uma companhia nacional para cantar nes- 
te verão operas italianas, traduzidas em por- 
tuguez. Segundo diz o «Portuguez» a compa- 
nhia já se acha escripturada e debutará com a 
opera Clara de Rosemberg. 

O elencho da companhia é o seguinte : 

Primeira dama, Corolina d'Oliveira — se- 
gundas damas, Carolina Augusta Falco, e Ade- 
laide da Conceição Pereira — primeiro tenor , 
Luiz, Gonzaga de Sousa Andrade — segundo dito, 
José Maria Meirelles — baritono, Luiz Carlos La- 
canse — basso, Eduardo Ernesto Roque — buf- 
fo comico, Antonio Aparício — ponto, João Ru- 
fino Ramires — mestre ensaiador, Fabio Maximo 
Carrara — mestre dos córos, Carlos Augusto Pe- 
reira — contra-regra, Antonio José de Faria — 
traductor, Antonio Perfumo. 

Os córos constam de 4 sopranos, 4 leno- 
res e 3 bassos 

E” necessario que os nossos cantores se 
aperfeiçoem e estudem, para não se limitarem 
só como até agora a cantar em festas d'igre- 
jas, ou à serem coristas nos lheatros Iyricos 
ilalianos. Será esta nova empreza o primeiro 
passo para o estabelecimento d'uma opera por- 
logueza? Oxalá. E'assim que se principia. 
Folgamos que os nossos artistas saiam da ro- 
lina que até hoje tem seguido. 

— Poi pilhado. O caixeiro do Banco 
nacional de Vieuna que tinha desapparecido , 
como já annunciamos, deixando na caixa um 
deficit de 350,000 florins, foi preso em Her- 
nals a 15 de M 


— Outro Charpentier. Desappareceu M. 
Henriquo Salmon agente do banco «"Escossia , 
em Falkirk, com um alcance de 30,000 libras 
slerlinas se no «Times», sobre este facto, 
o seguinte ; 

« O Banco Commercial, assim como todos 
os bancos estabelecidos pelo systema escocez, 
tem um modo regular d'inspecção do caracter 
mais investigador ; porém parece que M. Sal- 
mon se apoderava dos valores por um meio 
que illudia todas as fórmas conhecidas do vi- 
gilancia. Quando jse faziam depositos, dava 
um recibo em nome dv Banco, na fórma do 
costume, mas guardava para si.o dinheiro; e 


como a operação não figurava nos livros, a 
descoberta pelos meios ordinarios era impos- 


Ain-, 


sivel. Era forçoso com 
um memorandum particul 
"tos, porque elle pagava 
na. data do vêncimento, 
« Até dO momento 
mon era pessoa mil 
lidade, tomando parte muito importante em 
todos os negocios publicos, e vivendo com 
grande luxo. Era um dos empregados mais 
antigos do Banco Commercial, a que pertence- 
ra durante o longo perivilo de quarenta an- 
nos. Este acontecimento é de natureza a pro- 
vocar um inquerito sobre a siluação dos jan- 
cos particulares d'Escocia em geral, que por 
concorrencia, se tem multiplicado muito. 


— Congresso telegraphico. Já annuncia- 
mos a reunião, em. Turin, d' ongresso le- 
legraphico. i l HEq É 

O objecto do congresso diz o «Correio Mer- 
cantil de Genova», é concertar uma tarifa com- 
mum e mais igual dos despachos, e um modo 
de transmissão mais directo entre as estações 
de dous Estados diferentes, mesmo a grande 
distancia. a 

Chegaram a Turin, pela França, o visconde 
de Vougy, director geral dos tefegraphos fran- 
cezes ; pela Belgica, “o commendador Mazin , 
director geral dos correios e lelegraphos ; pela 
confederação helvetica, M. Bramier de Walle- 
ville, director dos telegraphos: Os tepresêntan- 
tes da Sardenha neste congresso sâw:, ovea- 
valbeiro Bonelli, director geral: dos telegraphoss, 
o presidente do congresso é 'o “cominendador 
Cibrario ; secretario, o cavalheiro: Nigro,” 

— Um brinde significativo. Nobanquete 
que o rei da Prussia deu em Berlin ao sprio- 
ctpe Napoleão, e a que assistiram 1 i 
vas, o rei levantendo-se propoz um brinde so 
principe francez e disso: masc os! 

« Desejo que a ilustre familia aquesper- 
tence o meu hospede,, faça por muito teto 
a felicidade da França, e que esta grande na- 
cão se conserve sempro amiga da, Prussim.» 
E — E" horroroso. A communa d'Urtel-em 
França, no departamento de Aisne, foi ultimamen- 
te lheatro de um crime de tal ordem, que nin- 
guem poderá ler os pormenores sem -estreme- 
cer de horror. E' o «Jorpal do Havre» que 
o conta 'nos termos seguintes: aotosa “HA 

«Uma pobre rapariguinhã de «dous annos 
e meio foi assassinada por seu pai-e sua mai; 
mas estes não querendo matal-a de uma'só vez, 
o que traria forçosamente a descoberta: de seu 
erime, e esperando illudir a opinião publica 
se conseguissem fazel a morrer por meios 'que 
dessem lugar a suppor que a marte fóra pro- 
«uzida por accidente ou molestia, fizeram sof- 
frer á sua victima tratos horriveis. Há-dous me- 
zes obrigam-na a beber uma grande” quanti- 
dade de “agusrdente ; d'abi lhe resultou nina 
violenta inflamação de estomago e dos intesti- 
nos; mas a criança não morre. Ha -sete se- 
manas quebran-lhe a perna esquerda; a criança 
não morre. Ha tres semanas, -quebram-lha 

de novo; 'a criança nãomorre.  Despedaçam- 
lhe o osso da maxila inferior; e a criança não 
morre ainda! tá 

«Por fim concebem a horrorosa ideavde sa 
abafar com uma batata cosida. A desgraçada 
rapariguinha lutou contra seus carrascos, .'seu 
paie sua mai! Tinha fechada a maxila, «que 
lhe haviam quebrado; abrem-lha à força;aper- 
tam-lhe o nariz para que não possa respirar 
senão pela boca (contusões na cara provam a 
luta e a violencia empregada ), e lhe introda-. 
zem a batata alé à aberiara do esopihago, 'on- 
«de o medico encarregado da autopsia a en- 
controu. Desta vez conseguiram o seu fim; va 
eriança morreu. “ io 

«A noticia da morto, espalham-sesna com- 
muna taes rumores contra estes indi duos, que 
a auctoridade administrativa julgou dever ap- 
por-se-a que se desse sepultura ao cadaverian- 
les de ser examinado por um medico. E' oha- 
mado um perito ; verifica uma irritação “do es- 
lomago, á qual porém não attribue a, morte,ce 
depois deste exame que nada revelou, o corpo 
é enterrado. E P 

« Os eriminosos poderam por um momen- 
lo acreditar que o seu crime atroz havia esca- 
pado á justiça dos homens. Comtudo a ovtz 
publica continuava a aceosal-os altamente, “aos 
boatos “de morte violenta chegaram ao conhe- 
cimento da justiça de Laon. No dia 9 do cor- 
rente mez,o juiz criminal, acompanhadu'do dou- 
tor Hugo, dirigiu-se à Urcel, Teve lugar aiox- 
humação, é procedendo-se á autopsia esta re- 
velou us factos que acabamos de citar, 0. 

« Presos 'c condusidos á cadea de 'Lson, 
Os criminosos que ao princípio negavam serem 
auclores dos ferimentos e da iniroducção da 
batata, acabaram, segundo dizem, por cunfos- 
sar tudo. Foi o odio que os impellira a “assas- 
sinar esta criança, que a mulher tiveraontes 
de seu casamento | 

— Um logro feli 
mada Carlota R.,. foi a Pariz para se 
comodar. Admiltida em uma casa recommon - 
davel, alli se conservon; porém partindo seus 
amos para uma longa viagem, achou-se idesde- 
comodada. Esgolou o seu pequeno peculio, 
e vendo-se sem recursos, sem dinheiro, e sem 
experiencia, sem achor mova accommolação , 
resolveu regressar á sua aldêa, decidindo-se 
para isso a vender a croz e cordão d'únro 
que trazia ao pescoço. Follou a um indéllo 
que lhe comprou os dous objcetos por 100 
francos, dando-lhe em pagamento um bilhete 


Uma rapariga cha- 


amarello, que lhe disse ser uma nota“do ban- 


code 100 fr Ds, porque Carlota não sabe 
ler; e pegando no papel parliu satisfeita para 
aestóçãoido caminho 'de ferro. 

* 'Wá lopresentou o sen papel amarello,, im- 
presso, 'e dorm! sellos; porém o recebedor lho 
devolveu dizemdo-lhe que o bilhete era da lo- 
tória, “e Que vo seu valor era de 1 franco. 
“Garlota ntlesatoua chorar no maior estado 
d'afllicção. Wm visjante M. L... que chega- 
vala Pariz mproximou-se da rapariga, “infor- 
mudo da sua critica posição, e prevenido pelas 
suas maneiras “candidas, “propoz-lhe tomal-a ao 


i sua; mulher, que lem uma loja de 
fato ae 


ta acceilou com reconhecimen- 
to ro) 
Do CURA la pela sua nova ama Mad. L... 
fetos ado Prasurar o adello, porém soube que 
i partido para Saint-Flour. 
= — Comtudo Carlota guardou o seu bilhete. 
Uma manhã Mad. L.., trouxe-lhe uma agra- 
davel noticia. Tinha-lhe sabido premiado o 
bilhete na doteria, e o seu Tuturo estava as- 
o. 
O mdello que até então não apparecera, 
véio reclambr “O sea bilhete dizendo que fôra 
uíh 'ehgano, de que só muito tarde déra fé; 


e 2 -o vinha desfazer, entregando uma nota 
100 francos, que desta vez realmente apre-. 
sentava. Mad. L... sustentou que o bilhete 


premiado era/de “Carlota, e como o adello con- 
linuava a esigilo foi preciso recorrer ao com- 
missario da polícia. Este depois da exposição 

Áncto, fez conhecer ao adello, que elle po- 
di manter a sua pertenção á propriedade do 
bilhete da loteria, mas que depois da decisão 
do tribunal, sobre uma questão tão duvidosa, 
terinrde responder pelo abuso de confiança de 
que-se tornara culpado. O adello, bem a seu 
pesar avelmênte, julgou prudente deixar a 
Carlota 6 bilhete da loteria que fez, a sua for- 

“26 mei dos prestigiadores eo prestigia- 
tor dos reis. (Da Aurora do Lima.) — Espe- 
ra-se em Lisboa o celebre magnetisador ame- 
ricano 'Hime, 'que tanta impressão tem causa- 
do em algunas das principaes cortes da Euro- 
pa. “Os Jotalistas e os correspondentes da ca- 
pital, aguçam já o espirito para fallar do as- 
sombroso milmgreiro dos salões .». . que tem pos- 
Ria cabeça em agoa a muita gente de juiso. 

“Entre os «muitos prodígios que Mr. Hume 
nigbia fes sua entrada em Hespanha, limi- 
tar-nos-hemos, timicamente a 'referir alguns dos 
mais principaes. 

“Unis individuos que o acompanhavam na di- 
ligencin, co viram fazer parar as mulas sómen- 
te itindo-lhess os olhos pela frente, fazer zu- 
mir“o chicote do cocheiro contra a vontade des- 
4e, “e obrigar “uma pega a conseryar-se no ar 
qe espaço do dez minutos, sem poder pousar 

ho chão. 


“ Wesde a sua chegada a Madrid são mui 
poucos os que o teem visto, e todavia já fez 
prodigios. (00 L 

-Accende «e apaga os cigarros, coze, lava, 
*engomma, barrbeia, faz meia, choca ovos, pro- 
voca e cohibe as diarrheas sómente com a vir- 
“tude dollar. 

Passando pela rua d'Alcalá, uma senhora 
mui conhecida nos elevados cireulos desta cór- 
te, lhe rapou o pello fino do mantilete desde 
a calçada opposta. Compromelte-se a Supprir 
com n sua vista por espaço de tres mezes qual- 
uer à) ara screar robusta uma criança. Com 
r tl! Eaores com a vista pinta, com a vis- 
“a espevita uma luz, com a vista mata pulgas, 
-esfazmear os galos. Isto é exacto, porque nos 
«allinmou | pessoa que merece inteiro credito. 
«Hume não tem inçonveniente para convencer al- 
iperiodistas incredulos, fazer apparecer 
waima larde no passeio do Prado todos os de- 
que se acham enterrados no cemiterio 

de S, Luiz, ;; Esso não o acreditamos, 

tuo 


sbthiveas 


co + ELEIÇÃO DE NOVA MEZA. 


“A Ordem 3:º de S. Francisco, procedeu 
“hoj a da Nova Meza (que ha de to- 
“mit e no dia da Festa de Santa Izabel) 
E da à 'observancia do seu estatuto, por- 
que na vespora ouviu os Vogaes que concor- 
“reram à conferencia, e hoje assistiu á Missa do 
Es sita Badlos lquê foi celebrada com solem- 
ni a «e finda cella, pegentam ú Secretaria re- 
vestidos com os seus habitos, c ahi, presidi- 
dos pelo Reverendo Padre nad É elege- 
ram os seguintes: 7 
inistro . + «=» 0 SAF. visconde de Castro e Silva. 
ice Ministro... o sar. Antonio Braga. 
t snr. José Gaspar da Graça 

- Sindico.,...,. O snr. João Antonio de Sousa. 
Definidok Eecles.? o Roverondo Henrique da Silva 


rbosa. 
Vig.” do Culto Div? 'o Reverendo Antonio Pei- 
* xoto Salgado 


-Dbfinidores os snfs. Joaquim José da Conceição 
| Ta e 


Silva. 
ur Manoel Caet,º Ferraz Junior 
vento do vo +, Abtonio Ferreira da Costa. 
Co 5 Amtomio Lopes das Neves. 
dt TES IAM “Antonio José da Silva. 
“Jeronimo de Barros Freire. 
iainT 1 José d'Oliveira. 
rador Geral o sar. visconde de Villa Verde. 
..a ex.Pº snr.º viscondessa d'Al 
«pendurada. 
a 
a es.” snr.º D. Anna Lopes da 
OL itay E OdGraça, í 


“ Fes ni 


Vogel o 


O 'COMMERCIO DO PORTO. 


Mestra de Novigas:a ex."*snr.º-D.-Edalina Lopes 
da Graça. 

Mestre de Noriços o Reverendo José da Purificação 
de Sousa Ribeiro, 


= * ++ 


INTERIOR. 

AVEIRO 28 de Maio (Do «Campeão do 
Vonga»): — Fiat luz? — E fez-se. Miguel Soa- 
res é um pobre barqueiro do Alboi. Criado 
no trafego rude do mar, e nas noitadas aspe- 
ras e frigidas da ria, d'Aveiro para Ovar, e de 
Ovar para Aveiro, aquelle homem tornou-se 
geralmente estimado por amigos, visinhos, e 
afins. 

Miguel Soares teve uns amoricos na sua 
juventude, e casou com a mulher que lhe ti- 
nha belliscado a fevra mais sensivel do cora- 
ção. Deste enlace resultou a successão ; entre 
rapazes e cachopas Miguel Sonres conta cinco 
filhos, uns alentados, e outros enfesados, se- 
gundo as boas ou más olhaduras do homem ben- 
to, e das mulheres da virludo. 

Havia cinco mezes que Miguel Sonres li- 
nha perdido a vista, e que jazia em casa sem 
poder arranjar vintem para dar de comer á sua 
pobre familia. A vida lornava-se-lhe pezada, 
mas sofíria resignado a sua sorte. O seu cor- 
po robusto ia enfraquecendo, Porque aquella 
apalhia ia-lhe lirando as forças. 

Assim viveu até sabbado de tarde, 23 do 
corrente. Nesse dia, porem appareceu a al- 
leluia ao pobre cego. Miguel Soares recuperou 
a vista, sem ter sofirido operação, e sem que 
os. cirurgiões e a botica se vccupassem delle. 

A mulhar e os filhos festejaram tão boa 
nova, e gosam hoje na companhia do, bom 
barqueiro a felicidade compativel com as suas 
circumstancias. 

Chegou hontem a esta cidade o snr. João 
Pauhno Vieira, digno intendente da marinha no 
Porto. 

*  Consta-nos que s. ex.” vem aqui por cau- 
sa da importante questão do provimento do lo- 
gar de piloto mór da nossa barra, 


LEIRIA 25 de Maio. (Do Leiriense:) Ma- 
noel Dias Doque, natural do lugar de Mira, 
concelho de Porto de Moz suicidou-se, enfor- 
Cando-se com uma corda, dentro de sua pro- 
pria casa, aonde foi encontrado morto no dia 
22 do “corrente, achando-se a porta da casa 
fechada “por dentro. 

Presume-se que'o motivo, que'o arrastara 
áquelle acto de desespero, fôra exigir-lhe ju- 
dicialmente uma divida, que elle asseverava 
ter pago: o que todavia não podia provar. 


— cao 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 
« PARIS 24 de Maio. — Washington 9. — 


sadas por lord N. Napier, em consequencia dis- 
to entabolaram-se novas negociações. 

O estailo de Honduras conforma-se com 
as bases relativos á questão da America Cen- 
tral, 

O orçamento do ministerio da marinha foi 
aprovado sem opposição no parlamento inglez. 

E' de 8 milhões e 409:000 libras esterli- 
nas. 
Sir Charles Wood, ministro da marinha 
disse: «O que importa sobre ludo á Inglater- 
ra é que as esquadras sejam superiores ás de 
qualquer outra nação do mundo. A menos que 
nos não resignemos a abdicar a nossa alta -po- 
sição de primeira potencia naval, é preciso 
que excedam a todas as outras nações, pelo 
numero e importancia dos nossos navios. 

O pessoal da esquadra, entre marinheiros 
e soldados de - marinha foi fixado em 53,700 
homens. ' 

Dizia-se que em resultado das observações 
do governo francez, o governo inglez, desisti- 
ra por agora, de mandar um cruzeiro paraas 
costas da Sicilia. q 

O casamento da princeza d'Inglaterra com 
o principe da Prussia terá lugar em Junho. 

A rainha Maria Amelia, viuva de Luiz 
lipe bia partir para Bruxellas, para assistir 
ao casamento de sua neta, a princeza belga 
Carlota, com o archiduque Maximiliano d'Aus- 
tria. 

As notabilidades do partido orleanista, dis- 
punham-se a bir a Bruxellas apresentar os seus 
respeitos á rainha Amelia; entre estes 0 ge- 
neral Jacqueminol. 

O Almirante Lyons, recebeu ordens para 
permanecer em Malta, e esperar alli ordens. 

As camaras belgas volaram sem a menor 
opposição uv dote da princeza Carlota. 


————— amam 


PARTE MARITIIA. : 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


í LISBOA 27 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL. — H. Magdalena, madeira. 


IDEM. — H. Esperança, madeira. 

MADEIRA. — Br. Galgo , encommendas. 

ARRIBADO. — Br. de guerra Carvaiho. 

MARSELHA. — Vap. fr. Isere , em qualidade de 
paquete. « 

BANIA. — Pat. Boa Fortuna. 

IDEM — Palhab. Emilia, assutar. 

BRISTOL. — Esc. ing. King Arthur , ferro. 

Neste dla não sabiu embarcação alguma. 


— ese 


PORTO 29 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou nem sabiu embarca- 
ção alguma. 
IDEM 30. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra à barca Leal,o pata- 
cho Iberia, O brigue Harmony, e o vapor Rat- 
ter. . 

Calma, e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Revista de Jurisprudencia. 


Publicou-se o n.º 5, confendo as materias se- 
intes: — Questão de Direito internacional parti- 
paração de patrimonios. — Intel- 

E DIA. — Sobre arremata- 


ma-se no Porto, rua do Almada nº 239. 
boa em casa do snr. Lavado, rua Augusta 
n.º 8. Em Coimbra, em casa de M. Posselius, rua 
da Calcada. É 

Por anno ou 12 n.º no Porto 4000 reis. 
do Porto 48500, numero avulso 480 reis. 


ANNUNCIOS. 


Fora 


E 


BANCO-COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção annuncia que havendo ces- 
sado os motivos que fizeram elevar 0 
juro para 'o desconto das Letras do cam- 
bioa Gp. c., de novo fará o descónio 
dellas a-juro de 5 p. e. ão anno. 
Porto 30 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Antonio Ferreira da Silva. 
Antonio José Alves da Silveira. 


do) 


Leilão. 

Nº dia quarta feira 3 de Junho pelas 

11 horas da manhã na rua d'Alegria 
n.º 136, haverá leilão de toda a mobilia 
pertencente à ex.”* sur.“ viuva Ramos, que 
ficou do fallecido snr. Francisco Ferreira 
Ramos, que se retira desta cidade para 
o Brazil; cuja mobilia consta de moveis, 
espelhos, relogios de salla, de mesá, guarda 
vestidos, guarda louças, camas, apparado- 
res, sofás, marquezas, comodas, cadeiras, 
louça e alguns objectos de cozinha, e ou- 
tros muitos que estarão patentes, e um bom 
pianno de 6 oitavas e meia, e de bom aú- 
thor; cujo leilão terá lugar no dito dia 
em razão da sua partida ser repentina, 
cujos moveis estarão patentes no referido 
dia do leilão desde as 9 horas da manhã 
até o mesmo principiar. A maior par- 
te dos moveis são de mogne, e alguns 
feitos em Inglatera. Tambem se rematará 
o aluger da casa alé o S. Miguel futuro. 

[776] 


“CONSULADO DOS ESTADOS UNIDOS 
DAMERICA. 


ENDO sido publicado no períodico «O 

Commercio do Porto,» um annuncio 
assignado pelos representantes nesta cidade 
dos snrs, Krus & C.º de Lisboa, relativo 
a uma boltomaria sobre o casco ele. do 
vapor ISLE OF MADEIRA de New-York, 
e actualmente surto no porto de Lisboa: 
o abaixo assignado faz publico, que a quan- 
tia de 2:000$000 rs. que se pretende le- 
vantar sobre o casco etc. do dito vapor, 
he para pagamento de soldadas que se 
devem ao capitão do mesmo, barqueiros 
que tem feito serviço a bordo, mantimen- 
tos e outras despezas. O abaixo assigna- 
do previne o publico, que neste consulado 
existe o passaporte (Register) que comprova 
a nacionalidade do dito vapor e em vista 


de annuncios pouco decorosos feitos pelos 
O presidente não -neceita as propostas apresen- | 5 


snes. Krus & C.º entende do seu dever 
declarar que se por ventura 'se proceder 
à venda do dito vapor, as pessoas que 
pretenderem effectuar a compra são pelo 
«presente avisadas de que neste consulado 
existem documentos que comprovam a lega- 
lidade das reclamações do capitão e outros 
e no caso de seeffectuar a venda do dito 
vapor, será feito embargo judicial para 
obstar à sahida do mesmo e se não en- 
tregarem o passaporte, (register) e mais 
documentos pertencentes ao mesmo sem 
que sejam salisfeilas as ditas reclamações. 

Porto 29 de Maio de 1857. 

a Nicolas Pike, 
United States Consul. 

[769] 
ENDE-SE ou aluga-se uma 
propriedade de casas sita 
na rua das Hortas com os n.º 
74 a 78, compoem-se de tres chãos e de 
casa nobre com grande comprimento e 
excellentes commodos, boa para hospedaria 
estabelecimento commercial, collegio ete. 
etc. , tem bons armazens, quintal ajardina- 
do e agua. Quem a pertender pode fallar 
na mesma que la'se lhe indica com quem 


pode tractar. [770] 
A rua dos Inglezes n.º 74, se ven- 

Â dem garrafas de quartilho e meio 
Inglezas de superior qualidade. [771] 
TONIO José Ferreira Alves, summa- 
mente penhorado para com aquellas 
pessoas, que o visitaram durante a sua ul- 
lima molestia, e que constantemente man- 
daram saber da sua saude, dando assim 
provas não equivocas da alta estima, em 


que o tem, agradece por este meio tanta 
bondade da sua parte, protestando -lhes a 


mais eterna gratidão, visto não o poder |. 


fazer pessoalmente em consequencia dos 
seus muitos alfazeres. (172) ! 


OSÉ de Souza Rafael, demanda a D. 

Miquelina Maxima Rosa”, pela quantia 
de sete centos mil reis, a que estão obri= 
gadas as casas que esta possue na rua do 
Rosario, e por tanto ninguem contraete com 
a mesma sobre as referidas casas, pena de 
nulidade. [773] 


O dia 23 de Junho pelo meio dia no 

Tribunal do Commercio a requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Luiz Antonio da Silva, se hão-de arrema- 
tar um fóro de 35 alqueires de milho que 
no lugar de Gatoes termo de Monte-Mor- 
o-Velho paga Antonio Capatão avaluado em 
105$000 3. mais um dito de 14 alqueires 
de milho que paga Francisco da “Costa do 
mesmo lugar e termo avaluado em 444600 
rs. Quem pertender ver a Louvação a 
qual se acha no' Tribunal do Commercio, 


Escrivão Lessa. [764] 
Leilão 
E moveis tristaes e por- 
celanas, é um bom 


pianno de sete oitavas, na 

& rua da Picaria n.º 30, no 
Domingo 31 do corrente, às 10 horas da 
manhã. [766] 


O ALBUM DE PORTUGAL. 


UGENE LEFEYRE, photographo, achan- 
do-se a formar uma collecção de Vistas 
de Portugal, offerece aos Portuenses esta 
occasião de possuirem este ALBUM, que 
constará de 35 a 40 exemplares photo- 
graphicos de 40 centimetros de comprido 
e 30 de largura, tirados sobre excelente 
papel com toda a perfeição que esta arte 
admilte, representando as vistas mais no- 
taveis do paiz, bem como os seus monu- 
mentos mais interessantes pelo seu valor 
artistico ou historico. 
Preço de cada photographia para os 
assignantes do ALBUM, pago no 

acto da.entrega.  AddO rs, 
Avulso + 2:250 frs. 

Os assignantes receberão franco de porte 
á medida que se forem tirando. 

As pessoas que desejarem “subscrever 
para esta obra verdadeiramente «artistica 
e nacional, podem dirigir-se ao dito JE. 
Lefevre , Hospedaria Francez, rua da Fa- 
brica do Tabaco. [759] 


A rua-do Calvario n.º 33 34, ha para 

vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
[707] 


UEM quizer allugar a Quinta da Revolta 
em Campanhã com sua casa nobre ca- 
pella e jardim adequada para collegio ou 


grande familia falle na mesma. [698] 


gk— DUNA Y ia 


NA RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52. 

A para vender sempre-dura castor, brati- 
H ca e parda, propria para criados de 
libré, corveja preta da fabrica de Barclay 
Perkin: de Londres, e dita branca, 
dôce e amarga, das fabricas de Worlhinglon 
& Robinson, Burton on Trent, e de E. & 
J. Hibberts, de Londres. Queijo Londrino, 
corinthas, de Zant, e dôce para chá, em 
latas. y 

Porto 20 de Maio de 1857. 


[720] 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 

» Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72 a 73 2.º 
andar, encaderna por'preços commodos livros 
“com toda a segurança / límpesa 'e aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio é iguaes 4 imelhor obra que n'est 
genero vem de França. Da mesma fórma en- 
ecaderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. - 

Finalmente lira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de linta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco e claro o papel das fo- 
has dos mesmos livros (392) 


“JOÃO Eduardo dos Santos & C.º, na Praya 
de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 


TINTOS. 


Marquez do Pombal. | Fino 4.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834, Dito, 3.º » 
Fino, Meza, 
BRANCOS. 
1815. 
Malvasia. 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem' encommendas, e para todos os por- 
tos: Estrangeiros, responsabilisando-so - pelas 
qualidades. (389) 


ENDE-SE na rua de. Bello-Monte n.º 
113. 
| Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias., [477] 


O dia 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66, se tem d'ar- 
rematar uma morada de casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriptorios, armazens, subter- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 2259000 reis por execu- 
não de sentehça de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Balho contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da fée- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 

Como Procurador. 
José Maria Monteiro. 
[718] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços : 

Pipa... 124000 
Balde.. 18200 
Canastra....... E. 8180 
Cal que serve para. adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ $400 


Verniz, proprio para embarcações , e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
“tambem para a fabricação do asphalto 
Almude....... e = mea et neciboandda $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusive) para” cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excelentes escriptorios neste 

“Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial dão-se os esclarecimentos. 
[735] 


- )0/COMMERCIO! DO “PORTO. 


Modista de Lisboa. 
LARGO DO PAÇO DA MARQUEZA D.º 25, 
«(PE DA RUA CHA.) 

REPARA chapeos de palha de todas as 
qualidades e prepara plumas e faz toda 
a qualidade de modas. [747] 


SBORN & €.º na rua dos Fogue- 
Ea teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [30] 
H á venda no escriplorio da rua de 
Bello-Monte n.º 84, 1.º andar: 
CORTA PALHAS de novo invento, 
MAQUINAS para debolhar milho. 


» para fazer manteiga. 

» para fazer queijo. 

» para picar carnes. 

» para encher salpicões. 

» para furar em 3 diametros, pro- 


prias para fabrico d'engenhos de 
madeira e construcções de na- 


vios. 
» para fazer extrair o ouro da ter- 
“ra d'ourives tocada por duas ma- 
nivellas. 
MOINHOS para traçar grão para cavalgadu- 
ras. . 
BomBas de baixa pressão para uma atmos- 
phera. 
» ditas proprias para navios. 
» de alta pressão  ellevando agoa 
a qualquer altura de differentes 
diametros. 


RELOJOS americanos para salla, escada 
e parede, uns de 30 horas de 
corda, outros de 8 dias, e 
outros de um anno. 
»- de prata e de ouro. 
vermiruco para todas as idades, (remedio 
para bixas). 
opnas d'sculptura para capella. 
compra-se toda a qualidade de pedras 
preciosas especialmente brilhantes e esme- 
raldas. [734] 


QSferai & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


Hotel Vizellense. 


STE Hotel está desde já aberto e prompto 

para receber hospedes, servido por bons 

criados, e debaixo da direcção de seus pro- 
prietarios. [762] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


no /)) 


NM 
q ) 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL 


O excellente vapor, ultimamente construi- 
do, de 2248 toneindas e da força do 500 ca- 


“O HYDASPES. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, tendo os agentes des- 
ta companhia em Sonthampton vigiado o seu 
arranjo para quo nada falte aus ditos. passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
do futuro mez de Junho, donde partirá em 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
Tabella das Passagens . 


De Lisboa para 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 


PERNAMBUCO Rs. 1178000 BIg000 888400 
BAHIA » 1268000 998000 383400 
RIO DE JANEIRO » 1443000 1178000 355400 

4.º “Nenhum logar se considera tomado, 


em quanto não estiver pago: 


2.º Nas primeiras o segundas classes, as 
crianças menores de 12 annos, e os criados, 


pagarão só metade da passagem. Crianças mes| 


nores dy 2 annos tem passagem gralis. | 

3.º Quando seja uma família, quea pas- 
sagem de toda seja igual a quatro passagens 
de pessoas adultas, terá o abatimento da 6.º 
parte; entende-se por familia sómente pais, fi- 
lhos, e seus criados. , 

42 A passagem de 1.º o 2.º classe é in- 
clusivê cama, roupa de cama, provisões, e tudo 
o mais que for possivel, excepto vinho, aguar- 
dente e cerveja, o que póde obler a bordo a 
preços commodos. 

5.” Os passageiros de 3.º classe tem ca- 
mara espaçosa e bem ventilada, provisões, cama 
e roupa. 

6.º A cada passageiro! de 1.º e 2.º classe 
é permitlido o levar livre de freto a bagagem 
que medir 20 pés cubicos; e ao passageiro de 
3.º classe 8 pés cubicos ; as crianças e criados, 
em proporção ás suas passagens; e para evitar 
enganos, devem ter todos os volumes letreiros 
com os nomes dos donos, e destino, e toda a 
bagagem que exceda a esta medida, pagará de 
frete como mercadoria, 22:000 rs. por cada 40 
pés cubicos. 

7.º Todo o excesso de bagagem, para cima 
da quantidade estipulada para todas as classes , 
póde ser recusado, no caso de: não haver lo- 
gar no navio. 

8.º Nao podem ser levadas mercadorias a 
titulo do bagagem : dinheiro, ouro e prata em 
obra, ou em barras, joias, pedras preciosas, 
pagarão o frete estabelecido. 

9.º O passageiro que por sua culpa deixar 
de embarcar, só lerá direito á restituição d'um 
terço da importancia da passagem que tiver. to- 
mado.. 

10.º Os passageiros não serão recebidos 
a bordo senão no dia da sabida; a bagagem 
pesada deve ser mandada a bordo anticipada- 
mente na conformidade com os bilhetes de pas- 
sagem, e das instrueções que os passageiros 
devem procurar na agencia de Lisboa 2 horas 
depois da entrada do Vapor. ç 

41.º Os passageiros não podem levar para 
bordo, para seu uso durante a viagem, vinhos, 
aguas-ardentes, licores ou outras bebidas. 

12.º As agencias não podem entregar os 
bilhetes e instrucções respectivas ao embarque 
antes da apresentação dos passaportes em fór- 
ma legal; mas púde-se. passar em Lodo o tem- 
po bilhetes provisorios a fim de  assegurarem , 
medionte o pagamento da passagem, o direito 
de preferencia da escolha dus Beliches confor- 
me a relação guardada na agencia de Lisboa. 


13.º O frete de cães é de rs. 228500 ca- 
da um. 
14. Nem a: companhia nem o navio se 


constituem responsaveis por qualquer perda, 
damno, ou demora de bagagem, sejam quaes 
forem as circumstlancias. E" prohibido aos pas- 
sageiros levarem abordo polvora, acido sulphu- 
rico, etc. ” 

15.º A companhia e o navio não se con- 
sideram responsaveis por qualquer perda que 
os passageiros possam sofirer por demoras na 
viagem, ou por aquellas que resultam de si- 
nistros. 

As passagens do Porto para Lisboa são por 
conta da companhia, e em relação a cada uma 
das classes. 

Os passageiros para este vapor devem achar- 
se até ao dia 6 de Junho nesta cidade para se- 
guirem para Lisboa no «Lusitania». 

Qualquer informação que se torne neces- 
saria, rogam que se dirijam aos agentes, Ashton 
&M. Lagan, no Porto, rua dos Inglezes n.º 
86, 2.º andar. (768) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sabi- 
rá para Lisboa, 3.º fei- 
ra 2 de Junho, ás 6 
horas da tarde. Para 
carga e passageiros tra- 
da Administração rua de 


cta-se no eseriptorio 

S. João nº 78. 
Preço das passagens, 1,º camara 63000 — 

2.º camara 48500 — convez 18440 reis. (775) 


PARA LISBOA, 


O paquete LUSITANIA, 

capitão Burnay, sahirá 

ge 

ás 6 horas da tarde. 
Agentes A. Miller & 

rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 

(767) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a barca 
é ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 
que se tractar com Joaquim, da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem oplimos com- 


[rode 


modos e traciamento. (322) 
Para a Bahia. 

gb barca brasileira BRILHANTE, capi- 

tão Nogueira. Para carga e passa- 


Vai sahir com muita brevidade a 
geiros, tracta-se na rus d'Almada n.º 28, ou 


! defronte n,º 378. 


feira 1 do Junho | 


o dia 7 de Junho 
“Inglez RATTLER , 
. À. Ruther- 
ra carga OU passagei- 
ros tracla-se com o Consigna- 
tario Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 


zes nº 52. ) £ 
Porto 28 de Maio de 1857. (761) 
O patacho HARMONIA, sahirá im- 
peterivelmente no dia 31 do cor- 
dores queiram mandar os seus conhecimentos 
ao escriptorio na rua dos Inglezes n.º 16 e 17. 


Para a Bahia. 
Eb rente. Roga-se aos snrs. carrega- 
(758) , 


Para Now-York.. 

A sabir até 20 de Junho o. patacho 
à GALANTE, capitão Ricardo Nunes dos 
2 Reis; quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos alfretadores, Reboleira n.º 30. 


(760) 
Para o Rio Grande do Sul, 
“pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
ib galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passsgem , 
dirija-se a Bernardo José Machado , rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao copitão a bordo, . 


bs (848) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que esteja prompla e o 

tempo permitia, a barca HYDRA. — 

Recebe passageiros, ainda mesmo a 

pagar lá, se lhe derem aqui fiador á passagem, 

Tracta-se na praça de Santa Theresa n.º 37 

com Caetano Josó Ferreira, que se o) 

sustentar os passageiros de fora 
desdo quo os mandar vir para embarcar. | 

Precisa um facultativo. [309] 


Para o Maranhão, com escala 
por Lisboa. 


A galera AURORA, que a todos os 
momentos se espera de Vigo, sabirá 
poucos dias depois de concluir a 
descarga: em Lisboa só lerá a demora precisa 
para receber o carregamento, que se acha prom- 
plo: para carga e passageiros lracla-se com 
Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua d'Almada n.º 
384. [715] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA acha-se prompta a 
sahir e por isso roga-se aos snrs. 
- = passageiros queiram vir legalisar suas 
passagens, e aos snrs. carregadores a apresen- 
tar os conhecimentos. : 
Ainda recebe alguma carga e passageiros. 
Tracta;se com José Marques da Cosla Jumor , 
na Bateria do Terreiro n.º 12, (542) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb Brigue — TRES AMIGOS — capitão 


Claudino Domingues Gonçalves, re- 
tem excellentes commodos. 


cebe carga e passageiros, para o que 

Tracta-se com João 

Eduardo dos Santos & C.*, Praia de Miragaia 
n.º 457. (534) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevidade o 

Eb patacho RIO TINTO, do q 
pitão José Agonia d'Olivei 

quizer carregar ou hir de passagem. (a, pagar 

neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 

magníficos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 

Machado, Praia de Miragaia n.º 43 q 44. 


(573) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a gale- 
BB ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento , 
tracta-se com Manuel Pereira Penna, rus dos 


Ferradore n.º 39. [574] 


R. T. DES. JOÃO. - 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 30 de Maio. dd 

Em beneficio de João Nepomoceno Me- 
dina Paiva, professór da Orquestra. — Re- 
presentar-se-ha pela 1.º “vez a comedia em 
2 aclos: PRECISA-SE D'UM PERCEPTOR. 
— A comedia em | acto: DOIS EM UM. 
— Terminando com a comedia em 1 acto : 
O HOMEM DE MAU GENO. — Principiará 
ás 8 horas e 3 quartos. e 


E Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
Ad Pd pesa 
PORTO : TYPOGRAPUIA DO COMMENC IO 


